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O que signifi ca uma existência? O que supõe o ato de narrar uma vida 

descrevendo seus contornos, iluminando aspectos que, em um primeiro olhar, 

poderiam parecer desinteressantes e fornecendo sen" do ao que parece se 

esvair com o tempo? Tais questões receberam dis" nts respostas ao longo do 

tempo, ligadas a modalidades escriturárias diversas e a diferentes regimes 

de verdade e historicidade. (HARTOG, 2003). Como em outros momentos, 

nosso gosto pela biografi a ancora-se num extenso leque de interesses pelo 

“outro”, por suas experiências de vida, sua exemplaridade, curiosidade 

essa não isenta de voyeurismo. O vivo interesse por trabalhos biográfi cos 

– refl e" ndo-se numa pluralidade de públicos, leitores e audiência – talvez 

exceda a simples lógica de mercado ou os apelos que sempre parecem 

exercer os personagens notáveis. A mul" plicação de relatos autobiográfi cos, 

entrevistas, perfi s e escritas de vidas de personagens ilustres ou não pode ser 

indica" va de uma “tonalidade par" cular da subje" vidade contemporânea” 

(ARFUCH, 2010). O mercado editorial de obras biográfi cas atesta a vitalidade 

do gênero em nossos dias.

Entretanto, podem nos causar alguma estranheza as reivindicações de 

um retorno da biografi a, pois ela nunca deixou de ter o seu lugar entre um 

público leitor ávido por conhecer os caminhos e descaminhos de trajetórias 

singulares. Ainda que adicionemos o adje" vo histórica a essa escrita biográfi ca 

que parece retornar triunfante, poderíamos chegar à curiosa indagação: 

existe algo como uma biografi a não histórica, ou seja, há a possibilidade 

de narrar uma vida abstraindo-se de alguma modalidade de ordenamento 

cronológico que nos situe, ainda que perifericamente, no interior de um 

conjunto de experiências históricas? 

O problema, desse modo, pode ser mais bem situado se pretendermos 

considerar as mudanças pelas quais as biografi as escritas por historiadores 

têm passado ao longo dos úl" mos anos. A cisão da história e da biografi a 
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em regimes discursivos dis" ntos operada pelos gregos foi um marco 

importante para os rumos futuros dos dois gêneros que, desde então, 

man" veram relações de afastamento/aproximação, ao passo que os relatos 

de experiências individuais foram se tornando cada vez mais populares, 

sobretudo pela sua imersão na ideia de exempla. São bem conhecidas as 

palavras de Plutarco, quando, no prefácio de “Vidas de Alexandre”, parte de 

sua conhecida obra Vidas Paralelas, afi rma que “não escrevemos histórias, 

mas vidas”. Ao contrário dos historiadores, não era dever dos biógrafos a 

exa" dão documental, a clareza do detalhe ou a precisão empírica. Sua 

escritura dever-se-ia concentrar na produção de narra" vas exemplares – 

ainda que desafi ando as evidências – que pudessem instruir os homens do 

presente. Ao longo do período medieval, a biografi a como repositório de 

virtudes pedagógicas não perdeu sua função, e os relatos hagiográfi cos, nos 

lembra François Dosse, inscreviam-se em um discurso distante daquilo que 

se esperava do historiador, ou seja, do pacto de verdade instaurado pela obra 

de história. As vidas dos santos, portanto, deveriam edifi car o leitor e não 

revelar a veracidade do passado. (DOSSE, 2009, pp. 137-138).

A cons" tuição da história como um campo cien$ fi co não trouxe bons 

ventos ao gênero biográfi co, ainda que diversos tenham sido os autores 

que se dedicaram a perscrutar a dimensão individual do conhecimento 

histórico. (LORIGA, 2011). Vemos em Carlyle o lamento de que, no século XIX, 

a experiência heroica tenha sido vista com reservas pelos intelectuais daquele 

tempo. “Nossa época”, afi rmava, “parece negar a existência dos grandes 

homens e negar até mesmo que sua existência seja desejável”. Talvez Carlyle 

es" vesse se referindo ao " po de pensamento professado por Buckley que, 

sem grandes temores, afi rmava que os homens não deveriam deixar a escrita 

da história a cargo de “biógrafos, genealogistas, contadores de anedotas, 

cronistas de corte, esses bons divulgadores de mundanidades”. De modo 

oposto, os experimentos literários do romance moderno já promoviam 

os ques" onamentos sobre a iden" dade do sujeito que marcariam a new 

biography do fi nal do século XIX e início do século XX. (LEVI In: AMADO; 

FERREIRA, 1996) Sob um ponto de vista mais estritamente historiográfi co, 
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contudo, os avanços da disciplinarização não " veram “na biografi a um dos 

seus eixos principais, preferindo inves" r em en" dades despersonalizadas 

e/ou cole" vas ao indicar os sujeitos e formular os nexos causais de suas 

narra" vas: a nação, o Estado, a civilização, o povo, o meio geográfi co, 

a raça” (SCHMIDT In: CARDOSO; VAINFAS, 2012, p. 191). A pouca relevância 

da biografi a histórica resis" ria mesmo aos ataques mais virulentos dos 

Annales contra a historiografi a do século XIX. (GUIMARÃES In: SOUZA, 2008). 

Crise e retorno são palavras que, não raramente, aparecem 

associadas ao debate recente sobre as transformações ocorridas no 

campo da historiografi a nas úl" mas quatro ou cinco décadas. Viveríamos 

uma crise dos grandes modelos de explicação histórica, com o descrédito 

do marxismo, dos Annales e dos estruturalismos de diversos " pos, cada 

vez menos capazes de darem respostas à diversifi cação das perguntas 

feitas pelos historiadores contemporâneos. (CHARTIER, 1994). Por outro 

lado, assis" ríamos à proliferação de abordagens de escala reduzida com 

maior apelo às ações humanas e às estratégias de grupos ou indivíduos 

em meio a sistemas norma" vos mais ou menos totalizantes. A biografi a 

situar-se-ia na confl uência desses dois movimentos: ela seria um dos sinais 

mais evidentes da desconfi ança dos pra" cantes do campo historiográfi co 

a respeito da vitalidade dos grandes esquemas interpreta" vos fundados na 

longa duração e, simultaneamente, atestaria a emergência de uma nova 

conjuntura intelectual defi nida pela crescente presença de uma guinada 

subje" va (SARLO, 2005), fomentadora de uma miríade de gêneros discursivos 

caracterizados pela presença proeminente da primeira pessoa. 

A importância e vitalidade do gênero biográfi co tornaram-se uma 

evidência nas úl" mas décadas, e certamente a questão colocada por Revel 

(2010) a respeito da possibilidade de a biografi a se tornar um problema 

historiográfi co deverá ser respondida de modo afi rma" vo. Poucos 

historiadores, hoje, parecem reiterar as posições de Knecht, para quem os 

parâmetros da biografi a são evidentes e, portanto, é inú" l imaginar uma 

intriga ou estrutura narra" va biográfi ca. (KNETCH, 2000, pp. 172-173). 

Para além das recorrentes aporias que opõem indivíduo/meio e ação/
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con" ngência, podemos nos indagar a respeito dos sen" dos de enfrentar 

a perenidade da experiência humana delimitada no espaço de uma vida. 

Recuperar do passado os traços, mais ou menos visíveis, de uma existência 

requer do historiador o exame de um amplo conjunto de evidências. Os 

desafi os lançados pelas fontes reveladoras dos enigmas de um indivíduo são 

o tema das importantes refl exões de Ana Carolina Maciel. A interface entre 

a fi nitude da vida e a manutenção – historicamente cons" tuída – dos seus 

ves$ gios materiais forma o cerne das indagações do texto que, de forma 

sinté" ca, poderiam ser ar" culadas a uma pergunta, enunciada pela própria 

autora: seriam as “ilusões de eternidade” que determinam a preservação da 

vida individual por meio de seus objetos?

A preservação dos objetos de alguém que se foi passa a cons" tuir 

uma espécie de biografi a material que pretende, ao contrário da existência 

humana, conservar-se indefi nidamente, alimentando a ilusão de resistência 

ao tempo e adquirindo uma trajetória par" cular. A cultura material deve, 

deste modo, fornecer o atestado da prova da presença dos indivíduos, 

a evidência da trajetória de homens e mulheres do passado. Lembra-

nos Maciel, entretanto, que, paradoxalmente, esses ves$ gios remetem 

à obsolescência, e o que se coloca em jogo é a possibilidade de o historiador 

extrapolar os limites do papel e da pena sem que, com isso, as histórias dos 

seus personagens se tornem menos fi áveis. Essas preocupações ganham 

forma na pesquisa de pós-doutoramento da autora, na qual determinados 

sujeitos testemunham não apenas sobre fatos de suas próprias vidas, mas 

também acerca de seu legado material. O conjunto de fontes reunidas, 

de documentais a audiovisuais, permite a construção de narra" vas sobre 

o passado acolhido e preservado.

O percurso biográfi co como possibilidade de acesso a contextos sociais 

ampliados em diferentes tempos e espaços é o fi o condutor do texto de 

Katani Maria Nascimento Monteiro. O personagem enfocado, o polí" co e 

professor Celeste Gobato, que fez carreira no estado do Rio Grande do Sul, 

permi" u à autora escapar de um dos usos mais comuns da biografi a: aquele 

cujo valor do biografado está na possibilidade de sinte" zar várias outras 
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trajetórias, iluminando, desse modo, aspectos mais gerais da formação 

social. Para evidenciar o caráter não só individual como também social de 

uma vida, Katani Monteiro recorre à noção de rede de funções, de Norbert 

Elias, pela qual as ações humanas são relacionadas aos instrumentos de 

poder dentro de uma rede caracterizada pelo funcionamento de funções 

interdependentes, na qual as margens de intervenção individual são sempre 

limitadas pela própria rede, mas que podem ser muito variáveis em sua 

natureza e extensão. 

Os espaços de atuação de Celeste Gobato, nas tribunas polí" cas e nas 

salas de aula, confi guram determinadas redes de sociabilidade que foram 

importantes no acúmulo de “capital simbólico” por parte do personagem 

e que o levaram a ser indicado para a intendência da cidade de Caxias do 

Sul, em 1924, ainda que nunca lá " vesse residido. A autora demonstra 

como o domínio de um saber específi co – Gobato era conhecido agrônomo 

– signifi cava a aquisição de uma consagração simbólica legi" madora de 

determinadas posições sociais em um processo no qual o personagem 

construía sua trajetória pública em meio às idiossincrasias e tensões 

dos campos pelos quais transitava. O recurso à obra de Bourdieu é passo 

indispensável na análise, pois fundamenta as incursões de Katani Monteiro 

pelo jogo dos “capitais” acumulados e reconver" dos por Gobato. 

Em anos recentes, a produção biográfi ca alimentou-se do alargamento 

dos interesses de pesquisa dos historiadores, num diálogo que se estendeu por 

diversos campos do conhecimento. O caráter transversal do gênero biográfi co 

é o objeto do ar" go de Lilia Moritz Schwarcz. O tom quase confessional do 

texto é assumido pela revelação dos impasses com os quais a autora se 

deparou ao longo de suas pesquisas sobre personalidades tão controversas 

quanto dis" ntas, como Lima Barreto, Pedro II ou o pintor Nicolas-Antoine 

Taunay. Em primeiro lugar, a velha tentação de produzir uma narra" va 

unifi cadora e con$ nua para a trajetória dos indivíduos estudados que, por 

muitas vezes, insistem em não se comportar como gostaríamos de imaginar. 

Em segundo, a tendência de selecionarmos indivíduos proeminentes ou de 

buscarmos “conferir evidências a sujeitos que em seu contexto possuíram 
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pouco destaque”, transformando-os, deste modo, em fi guras de proa. 

E, em terceiro lugar, na preocupação de defendermos nossas obras, lembra 

a autora, acabamos criando heróis, “paladinos em sua coerência”, ignorando, 

muitas vezes, as ambivalências tão caras aos nossos personagens e também 

a nós. 

Esses impasses caracterizam todo empreendimento biográfi co que, por 

excelência, cons" tui uma complexa relação entre o autor e seu personagem. 

Não raramente, a iden" fi cação do biógrafo com seu biografado assume 

contornos quase próximos de uma relação familiar. Esperamos de nossos 

sujeitos que eles se enquadrem em nossos modos de ver e sen" r o mundo 

e, como quase sempre isso não ocorre, não ocultamos nossas decepções. 

Schwarcz não esconde suas angús" as de pesquisadora no co" diano de 

suas incursões biográfi cas, mas também oferece modelos para aqueles que 

decidem conviver com um determinado passado: “um personagem que 

passa, com o tempo, a se comportar como amigo (ou inimigo ín" mo)”. Tais 

modelos, inspirados em autores diversos como Bourdieu e Carl Schorske, 

por exemplo, não são esquemas interpreta" vos excludentes, mas que, 

em conjunto, podem ser úteis para o enfretamento dos impasses de uma 

modalidade de escrita biográfi ca que viu no voluntarismo individualista o seu 

foco central, sem desviar para um contextualismo mecânico e excessivo que 

explica qualquer ação humana e seus resultados. 

O ar" go de Regina Célia Lima Xavier vem ao encontro dessas 

preocupações com base no exame da trajetória de Mestre Tito, um escravo 

que, depois de liberto, tornou-se bastante conhecido em Campinas, no 

século XIX, por seus dotes de curandeiro. A questão premente é: o que a 

trajetória de um indivíduo comum, como o estudado por Xavier, poderia 

dizer sobre a história? O relato pormenorizado, e muitas vezes linear, de 

uma vida fora alvo de inúmeras desconfi anças em função, em tese, da sua 

incapacidade de oferecer respostas para problemas historiográfi cos de mais 

longo alcance. Essa incerteza agravar-se-ia ainda mais no caso par" cular de 

Tito de Camargo, personagem sobre o qual a documentação disponível era 

bastante escassa e indireta. Seus passos foram sendo reconstruídos por meio 
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dos papéis encontrados em acervos judiciários, em registros municipais, em 

no$ cias de jornal e em fontes da Igreja. O trabalho de inves" gação, deste 

modo, não poderia par" r de uma “escrita de si” ou de alguma outra forma 

de narra" va essencializadora do personagem. Suas confi gurações iden" tárias 

comportavam signifi cados múl" plos que foram sendo atribuídos e agregados 

à sua existência ao longo dos anos. O seu próprio nome já assinalava um 

processo complexo e delicado de construção de sua individualidade, distante 

da constância nominal sobre a qual se poderia suspeitar de algum indício de 

coerência ou organicidade.

As nominações atribuídas ao escravo sem pátria, Tito, Mestre Tito, Tito 

de Camargo Andrade, revelam elementos cons" tu" vos de sua personalidade 

que são tecidos em dis" ntos momentos de sua trajetória. Do escravo “sem 

nação” ao reconhecimento de suas habilidades de curandeiro, o personagem 

forjou a singularidade de suas experiências em meio aos limites e possibilidades 

advindos da relação com o seu tempo. Ao fi nal, a individualidade de Tito, 

cons" tuída de múl" plas formas, revela a possibilidade de uma refl exão 

historiográfi ca mais atenta ao entrelaçamento dos temas e não simplesmente 

à sua fragmentação ou ênfase monográfi ca. A operação narra" va aqui 

é modelada em função de uma relação dialógica e recíproca entre indivíduo e 

contexto, escapando tanto às abordagens que tentam compreender o sujeito 

nas dis" ntas manifestações de sua performance singular quanto àquelas 

que concedem às formas sociais e culturais a capacidade de moldar as ações 

humanas. 

Os textos integrantes do dossiê fornecem uma signifi ca" va variedade 

de abordagens e questões que, ademais, traduzem alguns dos problemas mais 

comuns encontrados no debate teórico recente sobre a biografi a histórica, 

bem como nos estudos de corte biográfi co realizados por historiadores 

ao longo das úl" mas décadas. Ao leitor resta, portanto, o convite para 

envolver-se nos dilemas e possibilidades de algo demasiadamente humano: 

a esperança de narrar e compreender o outro. 
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